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o JOGO 
Parece que se não 

quis comp.eender a ati
tude que assumimos com 
referência ao jogo. 

Dizer que peiuício^» 
não é exclusivamente o 
jogo do bicho não é 
defende Io. 

Desejar que a cam
panha contra ess* vicio 
SJ generalize não cons 
titue um retraimento e 

nem pode se afigurar a 
quein quer que seja que, 
por conveniências poli-' 
ticas, não cooperamos 
para a extinção do jogo, 

Não sabemos e nem 
queremos saber quem ê 
esse bicheiro que se jul 
gacom costas quentes e 

que dispõe da protecçâo 
dos chefes. 

Conveniência política 
por certo não tem e nem 
pretende ter quem se 
prontifica a penetrar 
poi ê*ses clubes a den 
ti-o para apontar ás 
autoridades os profissio
nais (io vicio. 

Exploram a lei aque 
loa que do alto de suas 
posiçOes sociais a trans

gridem certos da impu
nidade que essa mesma 
posição lhes facilitará. 

Coragem não é por 
certo Htacar humildes 
* i poça rios, miseráveis co-

sinheiras, deixando que 
os homens de gravata 
branca gozem de um 
privilégio que a "nin
guém pode ser conce-
ilide. 

E' realmente pavoro 
sa a ciise moral que 
atravessamos, mas não 
compreendemos como 

eh) se modifique com -a gg 
si i-ples extinção do jô 
gu d) bicho. 

De q*ie servirá co. i.ai 
ap''U"is um galho da j 
a< vore quando e]a i<'da 
n/>s é prejudicial ? ! 

Se o jogo do bicho é 
um sorvedouro imenso 

imaginem de que tama I 
nh<> será o sorvedonr-» 
constituído rvòr tòdi os 
outros jogos. 

Vnmos lá, deixamos 
a^ "m'a|jaç0es qu*

1 lios 
pos nn trazer as r«ò*i 
ÇOV-* dos vicjíidos. '-ia 
mus com a moral e com 
a leí e por isso degãn 
quemos o jogo sem odio
sas distinções. E se con 
seguirmos extinguido Je 
uma vez, teremos prós-! 

tjtdo á sociedade o me i 
lhor serviço que de nos 

ela deve espeiar. 
Quando os nosses pre 

sados colegas a isso es
tiverem dísposfoV, quan
do desaparecerem as 
conveniências que os le
vam a retrair se quanto 
ás perniciosas casa* de 
tavolagem, que poi aí 
pululam, então as suas 
palavras não ecoarão 

mais no deserto. 
Quanto a nós não 

temos necê s'<da:ie de 
modilicar o nosso modo 
de pensar, porque con
tinuamos a ser o que 
jà éramos : intransijen-
tes adversários do jogo. 

A BORBOLETA 

J^iqueza inútil. 
U m dos metais mais 

preciosos, por ser dos mais 
raros, é o calctum, cujo 
valor mercantil pode com
putar-se na razão de 
9:oco$)00 de réis cada 
quiognma. Ora, u m quí
mico acaba de fazer a 
tal respeito, uma desco
berta sensacional 

Achou que o corpo hu-

a 

(Paráfrase de uma ponsia italiana) 

Ao prof. D E M É T R I O BLAOHIMANI 

Tiêfega, linda e boa ei:J H Tere&a ! . . . 
O Sol, banhand> em luz a Natureza, 

Não era tão jovial 
Corno o «eu riso e canto matinal. 

A traquiuas andava pelo pr» l.o, 
Flores colhendo para o seu amado, 
Quando surpreende iríada h" boleta 
Onde o ouro fulgía em vi->: 
Prende-a contente, pensando enfeitar 
O premente que ao troivo ia íertar ; 

Ingênua, «em ppiwtgr 
Que toda a sua alegria 

E m p'ra borboleta a pena? ironia ! 
Nitfto uma voz, a voz de quem padece 

— A voz do coração. 
A voz que existe em toda a criação, 

Angustiosa gemeu : 
—"Que mal que te fiz eu ? 
'•Lagart* eu peja feeto, 
"Cada qual mais ;ibjecto, 

"Vimo° nós duws lindas r»ara luz 
"Da qual tudo o q>ie vive reproduz ! 
•Vivo e tu vives ambas para a Dor 
•'Tendo um PÓ destino, uma só lei— 0 Amor ! 

'Depo.s que venha a Morte ! . . . 
"Gozar ! depois morrer ? Bemdita Sorte I... 

*E fazeis-rae sofrer, 
"Faze's-me padecer, 

"Antes que o Amor eu tenha expTÍmentado ? 
•'() meu pervir risonho 

"Não posso vê-lo, apenas- sonho ! 
"Porque matas-me assim ? 

"Que diria teu noivo, que dissera ? 
*'Ao ver-te morta em plena Primavera ?"» 
Teresa envergonhada, 
Rubra tal qual um céu de madrugada, 
Rubra de pejo, e vendo-a voar 

Pensou, 
Sonhou : 

—Este é o destino I uma só lei—amor I 
Senti-lo meu, só meu í ! . . . Bemdita Sorte ! 
E depois ... e depois... que importa a morte ! 
Itu 17-10-1913. 

Sugênío foqseca* 

\ | de nos ensinar o processo 
í' adequado á exploração 
d'esta famosa mina. 

U m a idea, porem, nos 
consola : 

E ç que conhecido tal 
processo, o calciurn perde
ria, de u m dia para outro, 
rodo o seu valor, e ficaría
mos todos positivamente 
roubados! 

Perseguição aos 
vagabundos 

na intimidade dos seus 
tecidos, cerca de 2.650 a 
1.700 gramas desta precio
sidade. 

Daqui resulta que todo 
mano, tanto o do maior j o homem traz escondido 
ricaço como o do maisiem si uma fortuna impor-
humilde pobretão, contêm, \ tante representada num 

capital de 14 a 15 contos 
de réis. 

Uma família composta 
de 18 pessoas tem portas 
a dentro, e sem o saber, 
uma fortuna de 140 a 160 
contas! 

Esqueceu-se o químico 

Digna de todo o 
aplauso por certo é a 
a.*ção desenvolvida últi-

iriamente pela polícia 
confa a vagabunda
gem. 

Cumpre-nos. entretan
to, levar ao conhecimen
to do snr. dr. delegado 
d<l policia que o serviço 
nâ" tem sido feito pelos 
moldados c o m o critério 
necessário. 

« As praças- conhecem 
muito pouca gente nes
ta cidade e daí resulta 
a prisão do pessoas que 
não são desocupadas e 
que às vezes, simples
mente por pedirem ex

plicação aos soldados 
sobre u m a observação 
descabida, passam pelo 
duro vexame do ir parar 
na cadeia. 

P o d e m o s garantir ao 
dr. delegado que as pri
sões efectuadas domin
go ás dez horas da noi
te, na rua de Santa Rita, 
não tinham razão de ser, 
assim c o m o Teófilo Fon
seca t a m b é m foi preso 
no m e s m o dia somente 
porque quis dar-se ao 
trabalho de levar u m 
embriagado para ca^a. 

S. s.a, si julgar con
veniente, que abra u m 
inquérito e verá c o m o é 

procedente a reclama
ção que estamos fa

zendo. 
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Acreditamos que os 
soldados estão cxoi bi-
tando das ordens recebi-
das^e que, s^iente disso, 
o dr. delegado não per
mitirá que o serviço con-
tinui a ser feito como 
até aqui. 

Não estamos assumin- cidade 
do a defesa de vaga
bundos e desordeiros, 
mas estamos reprodu
zindo a queixa que al
guns homens honestos 
e trabalhadores vieram 
trazer-nos porque fo
ram vítimas da prepo
tência de soldados que 
não souberam cumprir 
as ordens recebidas. 

Repetimos, c dr Ne 

DR. JOÃO MARTINS 
Desde ante ontem que 

se acha nesta cidade o 
snr. dr. João Martins 
do Mello Júnior, depu
tado estadual por este 
dtstricto e chefe do par
tido republicano desta 

N OMEAÇÃO 
Foi nomeado director 

do Grupo Escolar do 
Salto o snr. Francisco 
Mariano da Costa. Dis-
tincto educador, identifi
cado com a nobre mis 
são que desempenha, o 
professor Mariano, dará 
ao novo grupo uma fei-

gieiros fará por certo [cão irrepreensível de 
cessai- esse abuso ifiqua-(

nm estabelecimento mo-
linVavcl. idelo. 

O "Republica", sin
cero admirador do pro
fessor Mariano, saudan-
do<> efhisivnmente, de
seja lhe toda sorte de 
fel'cidades na sua/nova 
residência. 

E N FERMO 
Jane acha rm estado 

que não inspii a euidado, 
o gr. Luiz Cintra, pro 
fessor aposentado e pats 

do sr. Francelino Cin
tra, correspondente do ç.-l0 
"Correio Paulistano" e, gfiS 

\J funeral de um cão. 
A cidade de Londres 

pc ssue seis Dogs-Grave-
vards ou cemitérios para 
cães. Ultimamente um 
ceies, situado em Moles-
worth, foi teatro de um 
acto comovente. 

Numa sua vala foi en
terrado um desgraçado cão 
que perdeu a vida para 
salvar a dos seus donos. 

No subterrâneo do "cot-
tage" que eles habitavam 
rebentara de noite um in
cêndio. " Dolly", o fiel 
animal, deu logo o alarme, 
em ganidos 
que despertaram em segui- ( to. 
da toda a família. 

Mas o corajoso cão lem
brou-se, no último momen
to, quando o perigo estava 
iminente, de que ficara 
esquecida no seu quarto 
uma menina. 

Lançou-se em corrida 
para lá e ao subir o apo-^' 
sento foi colhido por uma 

Disse eu que consulta
ria a meu pai, sobre o 
assumpto. 

Com efeito apresentei-
lhe dilema : "Madeira ou 
metaP?" Meu pae estav. 
de boa catadura e, indul 
gente, opinou pelo metal, 
mettendõ-me na mão cinco 
dollars. Tal dinheiro, na
quela época da minha vida 
era para mim uma impor
tante quantia; guardei-a 
para mim eapresentei me 
para as palmatoadas. Foi 
aquele o primeiro dinhei
ro-que eu ganhei." 

E não foi mal ganho... 

zaret Rocha, nosso 
particular amigo. 
— F e z anos no dia 20, 

o menino Oei Bueno. 
— No dia 22, o snr. 

Fiancisco de Paula Lei-
e Sobrinho, aplicado 
aluno do Colégio 8. 
Luiz e filho da extna. 
snra. d.Elvira de Arru
da Leite. 

Fazem anos amanhã : 
— A senhorita Alzi

ra Macedo, filha da 
exma. snra. d. Carolina 
Macedo e irmã dos noq-

Sccao Livre 

A o iIIuairaclo eli** 
nico dr. B r a z Bi* 
cudo. 

Venho tornar publico 
o meu agradecimento 
ao digno clinico e colle-
ga Dr. Braz Bicudo, 
pelo muito que fez pela 
minha cura, sabendo 
com presteza, sciencia 

"A NOITE" 
Acha se exposto no 

escriptorio da nossa re
dação, uma copia da 
ovimeira pagina do jor 
nal "A Noite que se edi-
tp na Capital do Estado. 
Esse t. abalho tão de

licado, foi feito a bico 
depenna pelo sr. Antô
nio Bortoloti. 
Consta-nos que o snr. 

Bortolotti, depois de 
de''xal o expo^o, al
guns dias na vitrina do 
"Estado de S. Paulo", 
enviará ao eminente se
nador Ruy Barbosa, a 
sua esplendida reprodu-

e humanidade, atalhar a 
sos presados amigos Alj^ r u v e moléstia, que sem 
berto e Mario Macedo.(

esse modo de agir, po-
- 0 senhor Pasqual deria rer sido FaUíI-

Martini, laborioso \n-[I>r.Jo8éI. da Fonseca 
dustrial o comerciante 
nesta cidade e agente 
consular do governo 
italiano. 

"REPUPLICA" 

Como estava noticia
do inauguramos sábado 
ultimo o escritório da 
nossa redação. 
Dentre as pessoas que 

vieram nos cumprimen
tar pela nova fase do 
"Reoublica", nudemos 
notar as seguintes : 

Editai 

Edital de citação de her
deiros ausentes, com o pra
zo de trinta dias. O doutor 
Anionio de Souza Barros, 
desta Comarca de Vtú, etc. 
Faço saber que por este 
juizõ e Cartório do Segun
do Ofíicio, está se pr< ce
dendo ao inventario dos 

Snrs. dr. Antônio C.da bens que ficaram por fale
cimento de Dona Francis-' Silva Castro, Virgiljo j 

a pagina 
nosso companheiro de^uTTi é toda uedi 
redacção. illustrc brasileiro. 

O "Republica" desejü -
lancinantes!o seu pronto restabele-; 

> * v,-p 
nda ao 

/ 

M ark Twain—Como o celebre humorista fez, 
SQU primeiro ganho. _ 

De uma pagina intima 
i de Mark Twain extracta-

tr;ive que o derrancou. 
E m testemunho de gra

tidão os donos fizeram 
construir um caixão negro 
onde o grave coveiro de 
Molesworth meteu "Dol
ly" depois do que o en
terrou. 

F O O T - B A L L 

Participam-nos que 
vae ser reorganisado o 
"Brasil Foot-Balí Club". 
0 campo des-sa so

ciedade será em um 
terreno pertencente á 
Ordem Carmclitana. 

dá conta de como o famo 
so humorista americano 
fez o seu primeiro ganho : 

"Na minha infância cur
sei uma escola onde os 
castigos corporais se usa
vam ainda. Entre os mui
tos regulamentos havia um 
que punia o estrago do 
encosto-estante dos livros, 
nas carteiras, com a multa 
de cinco dollars ou a pena 
de palmatoadas, em pu
blica. Deixava-nos o di
reito da escolha. U m dia 
causei ao meu encosto-
estante um damno qual
quer. Puzeram-me ío^o 
as coudições de opção 
dos castigos. 

LKIÇAO DE 30 DE 
O U T U B R O 

Hoje deve ficar defi
nitivamente organisada 
-a chapa de vereadores 
e Juizes de Paz para as 
eleições d0 dia 30 do 
Corrente. 

próximo numero 
ei á mesma publicada 
oj -a folha. 

NATALICIOS 
Festejou o- sou anni-

vertiarjo natalieiò no dia 
2C do corrente o nosso 
venerando amigo, sm 

é Antônio da S-lva 
Pinheiro. 

Ontem o snr. Gilberto 
Càrnciio, oorreeto tnbe 
lião interino do 1.° ofi-
*io desta cidade. 
--Hoje, a PX'^'1, snra. 

d. Bem vinda Machado, 
íilha do nosso saudoso 
amigo, snr. Francisco 
da iSilvn Machado. 

Araújo Aguiar. Raul 
Fonseca, José Castanho 
de Barros, Joilo B. Ma
chado, Francisco Maria
no da Coara, Sebaatião 
Martins de Melo, Silvio 
Porto, José Silva, Joa
quim Martins de Melo, 
Carlos Grellet Júnior, 
Lauro Alves, Luiz -le 
Souza Mendes. Leobaldo 
Borges, Manoel de Souza 
Mendes, dw Manoel de 
L. Barros Sampaio, Lu-
pércio Borges, Antônio 
Bortolotti, Francehno 

ca Leopoldha de Barros 
Leite, e estando ausente 
os herdeiros Juvenal Pu]<o 
de Moraes e Dona Leonor 
de Assis Bandeira Galvão, 
mãe e tutora dos menores 
filhos do finado Francisco 
Oalvão de Barros Leite, 
auiando-se elles em lugar 
incerto e não sabido, A vis* 
ta desta declaração do in-
ventariante Luiz Teixeira 
de Camargo, mandei se 
passasse o presente edital, 
pelo qual cito e chamo pa
ra que compareçam no dia 

Cintra. José de Andrade dezesete de novembro do 

Pessoa, José Maria Niir- corrente anno* ̂ ara louva~ 
di, Horacio Otranto. Ção» partilha e ratificação 
Fausto Teixeira, Luiz de todo o processo a té final 
Mendes. Ahrahao Lin-I sob as Penas oe revelia na 
coln de Bairos, Ant,onio!fórmada L e L E Para cons" 
Marinho Júnior etc. jtar se passou o presente 

0 dr. Eugênio Fonse- !edital que será afinado no 
ca enviou-W um ama-'lugar do cost me e pu-
vel cartão de cumpri-1bhcado Pfla im} rensa lo

cal. Dado e passado nesta 
Cidade e Comirca de Ytu, 
aos quinze dias do mez de 
outubro do anno de mil 
novecentos e treze. Eu, 
.Sebastião Martins de Mel
lo, Escrivão a subscrevi. 

niento, 

C A R T Ó R I O 

O sr. Lupereio Boi 
gus mudou o sen Cai to 
rio de registro de iiipo- Antônio de Souza Barros. 
tecas para a sua r«»i.-| (Estava devidamente seh 

- 0 joven João Na- dencia á rua Direita, 49-1lado.) 
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EDITAL 
— Continuação — 

IMPOSTO SOBRE CAFEElRO—EXERCÍCIO D E I9I3 
D e ordem do cidadão Augusto Ferraz Sampaio, Prefeito Muni

cipal desta cidade de Itu etc. 
Faço saber para conhecimento dos interessados, que está concluido 

o lançamento de imposto sobre oafeeiros para o corrente exercício 
de I9I3. como abaixo se ve. Fica, portanto, marcado o praso de 30 
(trinta) dias, a contar da publicação deste, para reclamações perante 
a Prefeitura, caso se julgarem prejudicados; findo" esse praso. ..será o 
lançamento julgado bom para o effeito de se proceder a cobrança do 
referido imposto. 
Outrosim, faço mais saber, que de acordo com o § único do art. 

470 do Código de Postura em vigor, que todo aquelle que prestar in
formações inexactas das quaes conste numero menor de pés de café 
do quo na iealidade possue, será multado em 20$l)00, além de pagar 
o restante do imposto. 
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e não 

alleguem ignorância, faço o presente que vai publicado pela imprensa. 

Itú, 14 de Outubro de 1913. 
. O Collector Municipal. 

José Casto nho de Barros 

NOMES 

Antônio Martins 

Riodando Berganini 
Antônio Joaquim de Souza 
João Bonalti 
José Armanhí 

Lourenço Pichotti 
HoBtholo Grof 
G ajeomo Francischineili -
Fernando Costa 
Bertholazí Anseio 

Vicenzo Bucliiui 
Bazanelli Antônio 

Jo;tj}tiirn da Silveira Leite 
G >dolredo Carneiro 
Euleufceno do Nascimento 

Carjos Vietorino 
João Melehiori 
Bauzi Adelii 
Vistorio Conta 
Brando Menabon 

Aotpnib Kurtan 
Gnárva Ai.tonio 

Valèríq Gil AlexanTre de Almeida 
Maria Piehotti 
(íiacomo Tedeseo 
Pedro Tavana 
.1 )ÍO'|OH Tíi-vana 

Salvador ftodrignea de Moraes 
Máximo Ãlictii e Irmão 
Giacomò João e José Furltm 
Kecbieri <Ie V'éccbi 
SnoCto e irmão 

Antônio ülariiietto e Irmão 
Januário Gomes 
G-nirnien Broai 

Aímjiao Rodrigues aV Arruda 
JiMtjnim Rodrigues de Almeida 
Oiinèiniro Perrha 
B.ircello Henrique 
Bn< hini Ângelo 

iiifctiíeri Bergamini 
F-ancinco Bergnmini 
V.ceníe Antônio 
Au*é TrabaQnim* 
:Vnro Cr*ís 

Joafpripi KoiIrí^Mcs dá Silveira J-.mi r 
M wfcello Cameri 

•Vi 'lei mo Savioli e Irmão 
\otooio' Pcrtti 

\rar:i> K-no!j/i 
J.t -í> fr K'OJU 

íí /,'t'o lia S !y/»ira Ç.i"I> 7,\ 

U tí/p •} IVlí.tÜÍO dJ KuMÍtf üyt t (11) J 

Péa de 1 Imposto Add, dei Tota 

cape 

7$Doo 
7»000 
7 1000 

7$ono 
7*000 
7» 000 
7» 000 

6$5oo 
6§5 00 
6»000 
6§5oo 
6»5oo 
6» 000 
6»ODO 
6*000 
(3§"(io 

6§oOn 

6$ooo 
6»ooo 
6»O0O 
6íj*o< >o 
6$o«a 
6»"00 

5* 5°° 
5§5oo 
5» 51 Hl 
5JJ50J1 
o V 5 ó o 

5t22o 

5§ooo 
ÕSooo 
5»o(.o 
Õ$t'0O 
5»OQ'l 

5$ooo 
5.1.00 

5§ooo 
5 tOOO 
5ôomi 
4$7oo 

4*5no 

Hs <• 
4*rjufo 
4S500 
4§<mu 
4JÍH.O 

4» 000 
;4$p<»0 
4$ooo 
4»ooti 

4*ooo 
4íSSoou 

lo$e«7 

9»975 
9»975 

9>975 

9§9?5 
9$975 
9*975 
9$262 
o$262 

9$262 
g§26'2 
9*262 
8$5->o 
8» 55o 
8$ 55 o 

8?5-r>" 
8$õ5o 
8§Õõo 

sbo-o 

#*55* 
8» 55o 
8§õõò 
8»55o 

7**37 
7Í«37 
8$837 

7JS37 
7» 837 
7 §43,9 

7$125 

7 «125 

7$ 12.-7 

w%$ 
7£125 
7*125 
7>.1̂ 5 
7§ 12b 
7§125 
7§12o 
7$ 1-25 
'6§697 
ÜÍ4Í2 
C$412 
6§4 12 
6»4J2 
5$7"P 
5»7oo 
5§7oo 
5cj7oo 
5»7ou 
5§7o<] 
5» 7oo 

4o 0/0 

4$274 
3$°-9o 
3.f9',io 
3$99o 
3^99o 

3>99o 
3»!»1.».» 

3»7o4 
3»7ô f'. 

3 $ 7 - ^ 
3«7-4 
o$7<4 
3§42o 
H$42o 

3§4-2<> 

3$£2o 
3$42o 

3» 420 
•3§42o 
|3»42o 

3§42o 
;3$42o 

|3»134 
!3$154 
3$134 

3$\$4 
3» 1=34 
2»975 
2§85o 
2§85o 

12§8õo 

2I850 

ajt«5o 
2^800 
2S85.. 

2S«5(» 

2» 85o 

2Stí78 
2»:">(i4 

285(5-4 
2S;">o4 

2#5(M 
2»2»n 
2>$So 

2S28o 

2* 28o 
j 2*l'8o 
|2^s,. 
.2»28o 

14 96I 
13.965 
13 965 

I3 9Q5 
13.965 
I.?:g&5 
13.965 
12.966 
12.966 
12 966 
12.966 
12.966 
11.97o 
11.97o 
11.97o 
11.97o 
11 97.» 
11.97o 
11 97o 
H.o.7.0 
ll97o 
li.97o 
11 970 
Io 971. 
Ioo71 
lo971 
lo97i 
lf.r)71 
1 o.4/3 
9,975 

9ÍM5 
9 975 
9'̂ 75 
9-975 
q 975 
9 975 

9.975 
9 97:> 
9 97õ 
9 o75 

9 '^^ 
S t)76 
8-976 

8:?>f> 
s.97.6 
I.9S0 
7 . Q 8 O 
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jTrcilio £orges de Jítrqeida 

e 
JTfoqso Jjorges 

AUVOGADOS 

Aceitam causas cívis( comer
ciais e criminais, nesta e nas BJ] 

comarcas circunvizinhas 

ESCRITÓRIO : 

—Rua Direita n.° 53— 
Residência : Rua Direita u. 32 

ITU 

é&âr 

ARMA ZEM DE SECOS E MOLHADOS 

Joaquim Tjorges Correia 

RUA DE SANTA RITA 

Nesta casa os freguezes encontrarão tudo 

quanto fnr concernente a este ge-
n c o de negocio. 

Guarani BlaçbirRani 
Dá em sua casa lições de desenho linear, 
de ornatq, de paisagem, do figura e de ele
mentos de arquitectura. Esboça desenhos de 
plautas de pasas, para serem apresentados à 
üâfnara- Faz aumento de retratos do tamanho 
natural, a pastel, a óleo de pequenas fotografias 
eesboça trabalhos de decoração-

Chácara JBlacMmaiti 

H£>\ Xtii*az Bicado 
MCDIOO 1* OPERADOR 
Clinica medica cirnr-

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinadas. 

Injeções—sem dor— 
de 6íK> (% í*14 para a 
cura <le siíilis c bouba. 
(Consultório cresidencia: I 
Rua do Comercio 
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Republica 4 

• • .EXPEDIEKTE 

1 Casa guarani f 
l!l 

I>K 
Jo&o Evangelista de Quadros 

R U A DIREITA 11. 10 

Ne«te bem montado estabelecimento o 
público encontrará sempre artigos 
de primeira qualidade e todas 
as novidades que1 se apresen

tarem no merc&do o*e 
S. Paulo, em BOTINAs, BORZEGUINS, 

SAPATOS, CHINELOS, etc. 
para homens, senhoras 6 crianças. 

Preço sem 

<REPUBLICA,* ' 
Todo p autoondo 

enviado A ivdiio.çnp ii'ft«< 
será restitnido, 'ijill.1'' 
que p£lo seja public d-

ASSINATURAS 

Ano . . . 12SUI-! 
Semestre . 6$000 
Numero do dia . f M" 

» Atrasado . $21 )u 
'As assinaturas para 

o interior e cidade só se 
rão atendidas quando 
pagas adianiadam^nte 

Loíeria de 5. Paulo 
prerqio maior ^0:00õ$000 

iGxtraeçUo Bto dia 2 3 de &utnhw 
Bílherè inteiro' 4.j>0Q{) - - Fracçilo l$ooo-

E.oleria da i apiístl Federal 
prerqio rqaior 100:ooo$ 

Extiaee;\o no dia. 25 de Oirtiib.ro 

ISiShete ligeiro — Mlj^tiWO 

Fi*a«yH0 1#<$>©0 

Os bilhetes estóo á venda desde já no chalé 

GATC PRETO 
Las ̂ o da Matriz, 11 

Competidor 

Ninguém cora pie C A L Ç A D O S sem 
, visitar em primeiro lugar a 

2 »~^ 

: (D ^ 

ro 

CAS4 GUAMN 
SAPATOS P*™ FOQT BALL 

YTU 
•. 
<= 

çása Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo-Suissa 

RUA DO COMERCIO. 62 

Nerte acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias de todas ae qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afauiadoa relógios ZENITH e tem tamjem do» 
fabricantes ROBICOÍ, Áurea, Oruega e L̂ onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos rendidos são ga
rantido*. 

RELÓGIOS DE P A REDE E DESPERTADORES 

José $antoro. 
Itú—ISntado de S&o Paulo 
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Leobaldo Fonseca 
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COMO SE C 
OS INCOMMODÕS 
• DE SENHORAS" 

A Saude da Mulher é um remsdlo 
para uso interno' e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

0 uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstruações dolorosas 
Flores Brancas 
Kemorrhagias 
Regras escassas 
No período da edade 

crítica, nas manifes

tações do arthritismo 

e nas dôreo rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem

pre grandes benefícios 

S-5" # «I* Vcadc-sc cm todas as Pbsrmacias do Brasil •> 

@2) 

_. RUA DIREITA, N» 22: — 

YTÜ 
.@^=~ 

SERRA RIÁ 
SANTA ANNA 

Deposiío Completo de 
nRãdçiras 

SERRADAS F APPA 
LHA DAS i v ^o üfto 
FraneÍM*o9 1 Y T U 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


